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Conselhos ás mulheres 

PACIENl [A l REGI LARIDADE 

o excesso de trabalho é sempre acompanhado de 
Impacii •" 
placidez de earaeti i Inteiramente extrai rdinaria Ha 
muitas senhoras que Iii am impai ienti B, porque i« em 

e r a r e m r a s a da costureira, porque h a o chega 
rque não fica promi 

linente a pa< lem la, pi 
M,(. obrigado .1 estai em des I tempo 
11 m se i1"--1 uii o dom da ubiqüidade. 

A Impai u '1" sobre o ca-
• einpalledeci t «1 colorido, 

emmagp • .,,. ; ] l r , 
o um momento e brilho febril 

Para evitai este < stado de Inquietação, prejui li 
si e aos 
ainda ne» dai o emprego das h 

[ularidade, nos habit s, o trabalho e aa meno­
res occupaçôes torna-se uma condii fto de saude, por-

ia! tempo para tu.ias as 1 
upa essas fadigas excessivas que nascem da 

: • A l I 

as bem r< guiados são bem empregados . . . util-
m , nt e docemente empregados. 

| í r a ç a s á e c o n o m i a d e t e m p o q u e nos v a l e u m b o m 
meth< do, nós nos procuramos uma grande liberdade 

PÍLULAS»" BUNCARD 
APPRO\ADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA . > g 

DE PARIS (tt^M* 

Resumem todas as fiis^^ 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

^ * â ? 

Estas Pilulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, ChJorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado ha ./" 
2 0 annos petos fiwdtxtm F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita uu fn w t t (frnnentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-Se O < 3 í « r i m t > o o f f i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7Í, Fatauí SUBI-DMÍI, P a r i z 

e ern todaa ao p h a r o 

PAPEL E CIGARROS 

Â
fArtL t WUAimuo 

NTI-ASTHMATICOS 
l;,-i-,,,i,,„.-,,„i.„i,., pelas summidades médi­

cas P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes para 
a c u r a da A G T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

( das E N X A Q U E C A S , etc. 16 MM D» SWCBS». 

FDBOUZE-ALBESPEYHES,«, PioliMrjSiiil ta», P a r i z 
; a am todaa as pfiacmaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UH 
V B t l l C À T O H I U S E M S » IKK ° 

VESICATORIO1 f ALBESPEYRES 
. IIIIS trriCIZ - a K»IIS nOLOBOSO dn TODOS .1YESIÇATIIRIOS 

A R t i T « ( ; ( 0 ( a i i | ) p | « m p n l i i H l H r n r l o ) 

de espirito ui erdadelra, um bom humor 
' - j 1 ; ' 1 - uma « In ulaçãodo sangue normal 

' ' ' ' ' contrario se 1 boras não é 
determinado, vivemos si mpre pi appre-

idos de nada fazer •• muita • 
amáveis e nes órgãos 

• n t e m . 

Erguendo-se, deve-se sabei como occupai se ha o 
dia, além dos trabalhoB quotidianos para os qus 

Li UI Immutavel. Basta reflei tlr na 
Vl s i " Lbalhos 
"'•" • m •' " : ' B qm 1 pri 1 Iso preparai antes de qual­
quer outro. 

ora é desta occupaçfio. tal outra daquella obri-
1 >s instantes de repouso nao se tomam ora 

parte do dia, ora nessa outra. Nfio se dei 
<• terminar para se entregar a um 

outro, mais attnihente que pode pon 
primeiros dias, j oder-se-ha ai liar penoso um 

Vi '" ll o que seja para nós um frei . . mesmo em 
1 io u nstam la« extraordinárias, excepcionaes, que pó-

i.n a vida. 
Mas aquelles que ti ver e n coragem de perseverar 

serão bem lecompensados pela paz e Berenida 
seu interior, pelo domínio continuo de seus nervos. 
l o rn . i r - s r l i .~w pai l e n t e s , b e m f o r t e s , r e f l ec t i dos . s u a 
saude lucrará muito • ns resultados se re-

em belleza, sobre o rosto. 
A. regra qm aconselhamos, nada deve ter de arbt-

traria, Isto é nâo deve Incommodai iencias 
muitas vezes respeitosas dos «pie uos cercam. Nâo 

NINON ÜE LENCLOS 
escarnecia «1:1 ruiia, que jamaii nusnu macular-lhe s epl 
derm*. Jii nassava <1ns Hll ;inii«is e rnnservava-sp jovpn e 
bella. atirando sempre ns peilaçns da sul certidão de bap-
tlsmn QUP rasgava a cara 1I0 T>mpn, cuja íhfce emrmtava-
•A sobre sua encantadora phvainrinmia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, t Muito verdi ainda 11 via-se obri­
gado a dizer o velho rabuicento, couio a raposa de Lafon-
taine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
[aceira jamais conüara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrlo-n o Dr. Leconta entre as folhas 
de um volume de Lllittuire amoureute det aaulet, de 
Bussy-Rabulin. que fez pi r te da bibliothean de Voltaire e è 
aclualuienie propriedade txclusiva da PARFUMERIE MINON. 
MAIM^LI.I.H.MK. Rue du -í Septembre, St a PARIS. 

tatu casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
1 nome de VERITARLE EAU UE NINON. assim como a i 
receitas quo d'ei Ia provém, por exemplo, o 

DUTKT DB NINON 
pô a? arroí especial e refrigeram* 

-T_.e S a v o n C r ô m a d e N m o n 
especial para o rosto que limpa penetiaaiente a epiderme 
mais delicada sem i l L w i b i . 

LAIT PE NINON 
lue da alvnri ddi.oujL>r»iiic au pcicuço e aoi bombros. 

Entre os produclos conhccldoi e apreclidoi da PâRFU-
«ERIE NINON contim-se: 

CkaAi L^^atjTaJlaUl». LJB <M A± D> O i-fc O» *J" « 

que faz voltar o i cabellos brancos a cor oataral e eilsU 
em 12 cores ; 

ommt^fw *» » • » • « « . •« . • • - •« •-. 
qui augmenta, engr^^ta e brane as pe i t ina i e os luper-
lülos, ao mesmo tempo que da vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POüDHE MANOOERMALE DE NINON 
Iara finura. alvará brilhante das mios, e t c , e t c . 

o rotulo para a 

XXVI ANNO. N. W l¥7 

convém adoptal-a, sem tel-a t-studado em um espirito 
o, para modifii 

mister e só tornal-a definiva «piando a experiência 
tiver demonstrado a sua excellencia. 

(Continua) 

Bailes c santas 
O dono da 1 asa vae ao encontro tias senhorai 

hea o braço v condul-as aos 
seus lugares Nós já iaoicamoa, em outro artigo que 

vidados devem, entrando no salão, ir saudar ;i 
a casa. Nobaile para se tirar uma moça para 

:. n ã o s e d e v e d i z e r : •< q u e r d a r - m c o fraser ; m a s 
sim, quer dar-me a honra; offerece se então o braço e 
náo A mão a moça | ra a dança, durante 
a qual nâo se lhe deve dirigir a palavra, a menos que 
n&o se trate de pessoas ligadas por amizade intima e 

possa achar assumptos para a conversação, 
sem i|ti«' s'jam Lugares communs ou impertinenclas. 

1 -se ainda o braço á moça para reconduzil-a ao 
ar. I.' inconve lente, meamu em caso de inti-

e p e d i r a m o ç a c o m q u e m s e d a n ç a o l e q u e , o 
o b o q u e t , p a r a g u a r o á r . C o n d u z i d a a s e n h o r a a o 
s e u l u g a r o c a v a l h e i r o r e t i r a - s e l o ^ o . 

te,' de b o m g o s t o n ã o c o n v i d a r p a r a d a n ç a r s o m e n t e 
a s m o ç a s b o n i t a s e m b o r a u m d o n o d e c a s a q u e s a b e 

duz i r r a r a s v e z e s d e i x a d e t o m a r s u a s p r e c a u ­
ç õ e s p a r a ev i t a i q u e a l g u m a m o ç a fique plantada n o 
m e s m o l u g a r . 

Espartilhos de Mm" de YERTÜSSuoRS 
F o r m a m o d i f l o a c i a . p a r a . a s 

M.odas de <§,ariz, 1895 
Sobre tudo evit.ir as Contrefacções 

1 a m e d a l h a da g a r a n t i a . 

O^TÜWERIE Exor/^£ 

E. SEUET 
i í 5 , Rue du -4-Septembre, 35. PARIS 

MÃO DE PAPAded;r^opr ipe-
I * à l i ' d e s i*r<t"'l:»tM, qu.. embranquece , alisa, 
eesetina a ep iderme, impede e des t rõe os frieiras 

UM NARIZ HCADObtaro^ 
com cravos to rna a recuperur sua b r a n d i r a pr imi t iva 
o suas cures lisas por meio do A l i t i - l f t o l b < m , 
pro. lncto «em igual o níui to oontrafei to. 
l> CUIDADO COM AS CONTIlAFACÇ/lES 
Para ser bella* encantar todososOlhos 
devo-6« serv i r <la F l e u r < l e P ô c h e pí> de 
arroz feito com fruetos exotieon. 



Canto dc uma sala mobiliada a • 

Emfim é obtigação convidar para dançar a dona da 
casa ou as filhas, se ella as tem 

No 'Ogo-—Em um sar u em que se joga, pó< 
sem inconveniente, deixar de tomar parte no jogo. 
«I clarando-se simplesmente que não se tem o costu­
me ; pode entretanto acontecer que a recusa seja 
impossível ; é preciso então a< ceitar de boa vontade ; 
a calma e o sangue frio fazem o resto. Um donode 
casa deve providenciai paia qm- as cartas sejam in­
teiramente novas, ainda embrulhadas e illustradds com 
o carimbo e sello officiaes. 

Calma, tênue discreção. emfim polides; não são ne­
cessário, cm fazer, mais longos detalhes Deve se uma 
revancht a quem perde, se se ganha ; nada deve exigir 
de quem ganha se se perde ; ninguém deve contar o 
dinheiro ou mettel-o na algibeira, antes do fim da 
partida. 

i\íio chores! 
Porque tu choras, menina, 
Que foi que te aconteceu ? 
Contra a desgraça mofina 
Porque não fazes como eu ? 

P'ra que chorar ? Guarda o pranto 

No fundo do coração, 
Oh ! as rivaes gozam tanto 
Si choras ! Não chores, não ! 

Recalca a magua ; proí tua 
Do riso o claro fulgir : 
Finge o gozo da ventura. 
Não te deixes succunibir ! 

Eu já tenho experiência 
Conselhos posso te dar, 
.Nas luetas, desta existência 
Ri sempre ! Nunca chorar ! 

Ri sempre ! Não ha remédio ' 
Ri, zorobeteira e cruel ! 
Ri, aos bocéjoc do tédio ! 
Ki. do odlo ao tredo fei! 

Iii. vendo desmoronadas 
As illusões do ideal ; 
Vendo no ch&o, recali 
As rosas, n'um lamaçal ! 

Guarda o teu pranto zi 

Ninguém saiba ah ! que soffreu 

Maguas tu'alma anciosa ; 

I a/«: tu, qual faço eu. 

A F N T A < À O , - i i i p p l i i i H i i l o l i t t e r u r l o ) 

A guerra 
( i OMO 1 ,\i 101 DO PROGIÍl " I 

( Continuação) 

Na lucta entre Thebas e Sparta, Epaminon-
das, o iniciadur «la ordem de batalha Oblíqua, 
encontrava na força armada um excellentc in­
strumento de que sabia tirai partido, Instru* 

.ri- ao chegai a Alexandi i passando por 
1 'a une mon o noi ave! tactico c organisador lhe-
bano, do tempo de Filippe, seu pae, havia de 
apresentar um alto grau de perfeição « 
grande general e rei ainda o levantava mais 
alto creando tropas permanentes, constituindo 
,i phalange na base dc fortes unidade-;, em que 
se subdividia, protegida poi toilos os lados com 
um systema racional de tropas ligeira 
vallaüa o inianieiia. as quaes eram os verda­
deiros combatentes, emquanto que o corpo da 
phalange era o núcleo resistente. For is 

to, assim constituído, foi nas mãos de 
Alexandre, que era um lai tii «• « um « strategii O 
eminente, um instrumento dc extraordinário 
valor. 

Na época da decadência os gregos guarda­
vam as formas quasi moitas da antiga milícia 

e romana, conservando a infanteria uma 
fraca ordem mixta entre- aIphalange c a legião, 
sem nenhuma das qualidades essenciaes i 
duas formaturas por excellencia, sem enei ia «• 
disciplina nos soldados, sem armamento effii az, 
sem cavallaria apta para luctai com os pi 
com os bárbaros, com os sanai enos, tendo ape­
nas como poderoso elemento o fog 

iente. 
Quanto a Roma, foi a guerra a sua arte por 

excellencia. 
Enire os bárbaros, eram os godos os mais 

adiantados na arte «le guerra, muito mais «nu: 
os hunos, apesar «Ia sua notável maneira dc 
COml a ler a cavallo ; mais que os vândalos, hur-
guinhões e lombardos, que estavam n'um lermo 

| inedio dv instrucçSo, entre os godo e i 
francos, sendo estes os mais atrasados de todos, sob esse 
ponti i de vista. 

Mais ou menos adiantados, porém, a verdade é «pie os 
bárbaros, mal armados rom a sua clava, o seu pesado es-

• a sua longa espada sem uma ordem definida nas 
batalhas, embora mais propensos para as formatun 
massa ; sem fortes machinas eapparelhos de impugnação e 

nação de fortalezas, apresentaram uma grande infe­
rioridade, que deu em resultado serem facilmente batidos 
pelos orientai s, que táo rápida e tão vastamente estenderam 
<> seu Impei io. 

Eram o bárbaros, portanto, no «pie respeita á arte da 
. os mesmos ene a que • om 
• manifestou em todas as s< les e instituí­

do mundo antigo. Os primeiros séculos medievi 
iram uma solução de continuidade e um trnnsvio nu 

caminho da civilisação, foram de certo, como observa Littré, 
um longo lapso de tempo perdido E se as bi tias artes • sta 
vam em decade cia, se as li .minis­

tra mutilada, e as leis romanas cediam o 
logar aos costumes bárbaros, claro « que á arte de guerra 

A bamlurra 

havia «le seguii o mesmo destin i. 

MOSAICO 
0 conselheiro .Ar­

ruda já foi boticário. 
1 fm dia entrou-lhe 

pela loja um sujeito e 
disse-lhe : 

— I >e-me um remé­
dio para «> estomagii. 

— Que tem o se­
nhor ? 

— Não sei; porem 
sinto aqui uma cousa 
que sobe e de sce . . . 

O conselheiroAi in­
da depois de relleclir: 
— Diga-me uma cou­

sa : teria por accaso 
o senhor engolido al­
gum elevadi u 

Depois dc uma ba­
talha : 

— Meu general,jul­
go ter diri ito a uma 
i ondecoi içao. 

— Foi lendo ? 
— Sim, senhor. 
— Ond« -
— No amor pró­

prio. O meu tenente 
chamou-me poltrão. 

Entre dous rapazes: 
— lia muito tempo 

que tomei a resolução 
ile i-asar-me : 

— E ponjui 
casas ? 

— Porque estou a 
c pera que me tirem 
isso da rabc« a. 

• 

I losla, ainda i da sacudida pelos 
n , ali • •••• Q alta, a a al( ova I 

de seda malva que fora de sua mãe. G 
desse logai solitário onde occultava suas ma-

i. , . mas angustias, sua i • e menina 
• 

De um colorido ainda indeciso, mistura du 
âmbar e .[c mel. l>OSÍa linha longos cabellos 
spaisos, seu vestidinho amarrotado e amplo 
. . cultava as linhas sra< losas de seu cor| 
r«;sto triste, melancólico, mal colorido sob as 
longas pestanas, parecia-sc com essas rosas 
palfidas de outubro que apenas possuem um 

• rfume de llòrcs soffredoras e qu« 
sfulham. apenas nellas se toi a 

Desde a morte de sua mie , ella definhava, 
como uma planta privada de cuidados e «le luz. 

Quem a amaria amda ? 
Em sua casa. ainda de bit", entrara uma ex-

tranha, uma ou ira mulhei joven c bella, que 
tomara o seu nome e dirigia tudo, segundo seus 
caprichos, com a im onsciente crueldade «los 
seres privado: - vãos. 

Em poucos dias, cahira-lhe em desagrado a 
filha da defunta* pela fixidez de seus pesados 
olhares, carregados de exprobações, pela frieza 
de sua attitudc, por esse nâo sei «i que de hostil 
que os pequenot sabem imprimir as suas me­
nores ai ções '• âs suas menores palavras. 

I . .i ora, era a guerra aberta entre a ma­
drasta e a orphã. diante dn silencio do pae que 
não se atrevia a intervir. 

Ah ! Como era bella a alcova alta da defunta 
com suas longas e sedosas « ortinas, seu grande 
leito em forma de gondola, ornado em ura rico 
convre pied que scintillava, como •• firmamento 
salpicado de rosas de ouro ' . . . Havia na mo­
bília os estyllos mais differentes ; uma commoda 
Luiz XIV, soberba com embutidos de i 
brilhantes, poltronas á Luiz \ \ . vestidos de da­
masco verde « om florôes malva, e, sobre uc ve-
ladores trabalhos dv b rdado que a m une Inter­
rompera e que num a mais sen.nu concluídos. 

Dosia, com o rosto banhado em lagrín 
sentar-se em uma das poltronas diante da ia-
nella que abrio. Uma grande accacia toda pra­
teada de claridade doce sacudia, lunto delia, 
suas flores perfumadas que cabiam g; 
como borboletas brancas. Tudo na natureza fal-
lava de felicidade e de renovamento junto de 
seu mudo desespero. Lentamente deitou a ca­
beça in- encosto da poltrona e pensou. Peito da 
janella, bem defronte delia, estava pendurada á 
parede por um laço de Fftim amnrellecidn uma 
bandurra c a menina lcmbrou-sc dc qui 
primeiros sonhos tinham sido embalados p« Ias 
melodias «in velho instrumento, cujas • 
ciam vibradas por mão terna c ligeira, lintão 
a pequena guzla exhalava sua alma em accor-

irinbosos, unha. era suas canções, uma 
revoada <lc fi :.. a. 

Dosia, c o m a melancolia d<< presente, loi 
nava a encontrar seus bellos sonhos de ou ir'ora, 
a lembrança das alegrias muito breves. t< ogos 
beijos tão apaixondamente dados e retribuídos. 

'rrtrf-^- ttt\ if.nr " I t ^ i W - , 
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com pintura soi 
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I io, et,mo em um ninho de amor 
nunca soubera o que fora fno, em seu coraçflosinho 
quando agaaalhado no frouxel dos cuidados . doe 
sorrisos, \gora uni grande sopro glacial cahia Bobre 
ella, tintava na indiffi rença «1 s s, res e d is co 

ü h l e n c a n t a d o u r a g u z l a l não dlrás tu num i 
.« pobre Dosi i ue aqueci m as creancinhas 

i Inhas r 
Novas lagrimas «ahi.nu pi las fa. es febris da crean-

,s como ella não tein ainda nem o habito nem 
nforçadi soffrer, suas palpebras cahem lentamente 
emquanto uma ultima goitasinha límpida tremula nus 
60S de ouro que lhe cobrem os olhos, «• seu espirito 
vo., para <> paiz dc sonho onde ha, quando ml no 

. is de eleição a colhei pa 
dados deste inundo. 

Mil vis."..'s confusas assaltam seu pensamento: 
\iw que a porta se abre mysteriosamenti 

lazer ruído algum e que um querido fantasma adeanta-
. ilisando, em um., apothcose de luz. 

u fantasma tem cabellos louros como ella, olhos 
límpidos de !«• e de bondade, seus braços se estendera 
em um gesto de caricia . Mas Dosia está pregada á 
sua cadeira : demais ella bem sabe que o espi i tro <'m 
vão fecharia sobre ella seus biaços maiernaes, seus 
braços de claridade o que não sentiria as pul. 
de seu coração adormecido sob o: cyprestes do peque­
no cemitério. 

Dosia c muito rasoavel apezar de sua 
pouco edade e depois pi aprendeu a duvidar 
das coisas. 

Entretanto o Fantasma contenpla-a com 
seus olhos que parecem duas estrellas des­
tacadas da abobada dos céus, e, tomando 
a bandurra esquecida, preludia alguns ligei­
ros accordes. 

A gora ergue-se a canção pedida, a canção 
celeste que arrebata as almas para as im-
mensidades azues A melodia se accentua, 
consoladora e meiga, frisa o ar com um mur­
múrio apenas apreciável, enche se em ondas 
sonoras, rola em cascatas de notas peroladas 
para de novo, enfraquecer-se pouco a pouco, 
para demonstrar-se tâo tênue como o fio da 
vi gein suspensa do cálice dc uma flor.., 
São esplosôes de usos de campainhas de pra 

j a , clit/uetis de crystal, estridroses de cigarra, 
garganteios de fontesinha. murmunos de 
brisa passr.ndo pelos ramos das arvores. 

Todos os ruídos alegres (jue Dosia nâo 
ouvia mais. desde (pie a queixa de sua alma 
excluía por ella, os campos, os bosques c a 
natureza inteira. 

Oh ! mae, disse ella em um extasi fer­
voroso, não ti- vás embora !. . Que faria eu 
an despertar !. . Vês ? Estou consolada, já 
nâo choro . . . eu te amo, vem passai tua 

meus cabellos e pousar teus labius 
sobre minha fronte ! . . . Serei bem discreta, 
bem dócil, bem obediente sempre Os outros 
aqui me atormentam e me detestam, poi ti 

lecerei as injurias, perdoarei 
sas, como se diz nas orações que tu me eu -
sinaste . Oh ! mãe, não te vás embora I . . 

E o fantasma p >y. se a cantar : 
— Dorme, Dosinha. o céo é azul a estrada 

é branca. . . 1 lasta ver «>s bens que Deus nos 
d á . . . Os homens são mãos, que nos im­
porta se a natureza é doce ! . . . I£* preciso 
viver com as arvores, as flores, as ondas 
cantantes e os astros. . 

Quando estiveres triste. Dosinha. d< 
jardim. Eu te tomarei pela mão «• iri 
stt.ir juntas todas as riquezas dos caminhos 
brilhantes pelos raios do sol com suas flori-
nhas primaveris c seus musgos encanudados. 

As trepadeiras embalsainam o vento com 
um perfume de amêndoas, os cachos dr t -io 
cobrem os vallcs com uma larga chapa de 
ouro. Seu odor forte c persistente embria-
gar-te-ha como um vinho perfumado. 

Por toda a parte semearás lembranças, 
com) se semea grãos na terra, dessas lem-
brançaS cujas raízes partem do coração . . 
Vetas que- a vida i a mesma para todos, 
feita de curtas alegrias e longas «lòres ; <|ue 
não c possível pedir-lhe mais de que ella 
pude dar. Para chegares a conhecer isso, 
basta que ponhas um pouco dc ti mesma 
em todos os olhos do valle.. As mães devem 
morrer antes de seus filhos,c, cedo ou tarde, 
tu me perdoarás. . 

Não chores ; eu sou bem feliz Dos inha . . . 
os soffriméntos da terra não podem mais 
aüingir-me . . 

Canção continua sobre o zumbido dos 
cqndos vibrantes e a creança desperl i 
a mão pela fronte com enlangue e t e r r o r . . . 
Mas. sim. o molodia vibra sempre, não era 
pois um sonho. 

Dosia abre grande olhos adimirados e ella 
sem mexer com a cabeça: uma abelhas com 
as azas tremulas, deixou-se prender nas 
cordas dá bandurra «• um passarinho muito 
pequeno pousado no cabo do instrumento 
canta desesperadarmfcte. E a • rea 
prehende a abelha e o passaro.Uma diz : eu 
sou a mão Ujeira da morte ! . . te o outro : 
eu sou sua voz fiel .- Não tremas, porque 

. , i : i s a , ,,, iftS que o vento traz por 
esta janella são beijos, e o rato de sol que 
te envolve é a alma matei na que te acarh la 
eaquece. Nada morre, Dosinha, i 
voltam nas flores, as abelhas c os • 
para consolar os filhos bem amados. 

[ANE DE \ AUDI RE. 

A E 8 T A Ç À O (snppUinento Httcrario) 

Revelação 

A" ELLA. . . 

riosamente confessou-me 
«pie me adorava deliiailtemcnle : 
alegremente abençoei lhe <> nome, 
e abençoal-o ei eternamente. 

Cruciantemente eu padecia fome, 
i" ' «• v sede de amor que, horrivelmente, 

barbaramente a vida nos consome, 
c faz soffrer amargurada mente. 

Puríssima, bem como num altar 
vive uma san'a virginal, castíssima, 
alvissima aurcola-a a luz do luar, 

a luz do luar. a luz do luar lu amplíssima . . . 
vivíssima, ella vive a tlluminar 
da minha vida a tenebra espessissima. . . 

XXVI ANNO N W 

8ipynx o Ideal 

1 Io Romance de Amor. 

Aij i i i ro MÀI <MK. 

Na terra do ínyrlho verde c dos laranjaes doirados, 
por uma madrugada festival c fresca, o capripede* Pan 
deus dos pastores, o primeiro que soprou a avena, o 
pae dos madrigaes, viu entre os juncos a formosa 
Sirynx. 

Viu-a e não teve mais o coração calado. 
Entrou a suspirai e a persegufl-a, gemendo noite c 

dia c procurando deter a linda moça fugitiva. 
Faunus, vendo o a chorar, riu do sou choro, e os 

egj paus e os satyros caprimos seguiram os passos do 
amante por entre as moutas dc loureiros verdes. 

Debaldc, Pan. o pobre Pan cham ava . . . 
Dcbaldc, Pan, pobre Pan gemia . . 
A moça, conheicedora de todos os meandros, fugia-

lhe dos passos. 

Só as hamadryadas c as orçadas dos montes sahi-
ram a soecorrer o namorado triste —Mas, de súbito, 
a formosa fugitiva, desfeita em lagrimas, quando ia a 

iptada transformou-se cm caniço gemente c sus-
suirante. 

Auras que voavam repetiram o derradeiro suspiro 
dc Sirvnx. 

I.UCÍÍÍ humor 
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P a n . d e s o o n s d a d o , fez u m a flauta d o c a n i ç o v e r d e 
e s a h t u pe l a il i res ta t o c a n d o a á r i a s e n t i m e n t a l d o 
s e u p e r d i d o a m o r 

0 p o e t a é c o m o P a n . o n a m o r a d o . 
V i v e s e g u i n d o um s o n h e p e r s e g u f n d o - o . 
P e r d e no i t e s e «has v a g u e a n d o N u n c a se i •:••, 

c h a m a l - o . . n u n c a ! U m d i a , emf im . q u a n d o p e n s a 
t e l -o . e s b a r r a cora o t u r t d o iunca l «I" d e s e n g a n o . 

O p o e t a faz d e s s a I I lusão finada um m o t i v o de i a u t o 
e d e p o e m a * | n íni >, n u m a m a i s o 
a b a n a o i d o a tod s c o m a -un m a g n a i v-
t l i m a d a , c o m a M M l a g r i m a t r i s t e p o s t a e m mu I 

o m o P a u . s a b e p e l o s b o s q u e s e n t r e o a c y i 
d ü t e n d o a t o d o s a e n d e l x a s a u d o s a «lo s e u a m o r pe r ­
d i d o 

I lOELHO N B T T O 

0 diabo e as modas 
N a s m o d a s t e v e A d ã o a d i a n t e i r a 
P o i s lui q u e m i n v e n t o u , r e s a a e s c r i p t u r a 
P a r a v e s t i d o a to lha da f igue i ra . 

E v a d e p o i s v e l o u a f o r m o s u r a 
D o s e u c o n t o r n o e m s i m p l e s e l i g e i r o 
R u d e s e u d a l d e feia c o n t e x t u r a . 

P ô d e o p u d o r m a i s d o q u e A m o r bl 
1 M a r i a , o i dea l d a c a s t i d a d e 
N a t ú n i c a e n v o l v c o s e u c o r p o i n t e i r o . 

l ã p e r d e n d o o d i a b o a a u t o r i d a d e . . 
E vio q u a de in t e rv i r e m t a e s c o s t u m e s 
J ã s e n t i a , a f ina l , n e c e s s i d a d e 

E i l - o q u e i n v e n t a r e n d a s e p e r f u m e s 
E a r m a p e r v e r s o á tola h u m a n i d a d e . 
L a ç o s mi l q u e . V a i d a d e , e m ti r e s u m i s. 

C r e i a o c o t h u r n o e c o m h a b i l i d a d e 
A s a i a c u r t a , o c h a l é , a l u v a . a l iga , 
E o c o l l e t e fa ta l á m o c i d a d e . 

. \ m o d i s t a f r a n c e s a — a g r a n d e e s p i g a 
Q u e o c h e f e d e famil ia a m a l d i ç o a 
E ' o b r a s u a ! E a i n d a n ã o s e d i g a . 

' |ue s e v i n g o u c o m t a n t a c o u s a á tôs 
Çhilz fazer m a i s e fez c l u b s d e d a n s a 
T e r r í v e l m a l q u e n e m D e u s lhe p e r d o a ; 

F e z a vitrine a r t e i r a lã n a F r a n ç a 
C o m g r a m p o s e c h a p é u s e p e n t e a d o s 
C o i s a q u e o m u n d o e m d e s e s p e r o l a n ç a . 

M a s o p e i o r dos m a l e s s e u s c r e a d o s 
D e s e s p e r o d e n o i v o s e m a r i d o s 
E b i l o n t r a s g e n t i s d e s o c c u p a d o s , 

O m a i s a s t u t o a r d i l , «los e s c o l h i d o s 
E n t r e os a r d i s m a i s n e g r o s , m a i s d a m n a d o s , 
F o i d e c e r t o . . . o d e c ó t o d o s v e s t i d o s , 

N i t e r o y 1897. 
A . AzAMoa. 

Pseudo-adullerio de pássaro 
U m casa l de c e g o n h a s t i n h a s e u n i n h o e m S c h l e s -

w i g - H o l s t e m . U m d ia e n c o n t r a r a m n e l l e d o i s o v o s e , 
p a r a fazer u m a e x p e r i ê n c i a , t o m o u - s e um d e s s e s o v o s 
q u e foi s u b i s t i t u i d o p o r u m g r a n d e o v o d e g a n ç o . 
O s do i s o v o s foram c o b e r t o s , m a s q u a n d o O m a c h o 
n o t o u a s i n g u l a r c r i a t u r a q u e s a h i r a d e u m de l les teve 
u m a s c e n a v io l en ta c o m a m u l h e r «|ue, c e r t a d e s u a 
i n n o c e n c i a . d e f e n d e u - s e e n e r g i c a m e n t e . 

N a d a c o n s e g u i n d o o mai h o voou , foi p r o c u r a r o i t o 
o u t i a s c e g o n h a s e t o d a a t r o p a c a h i o s o b r e a d e s ­
g r a ç a d a m ã e q u e m o r r e u a b i c a d a s . 

O p r o c e s s o b á r b a r o de O t t e l l o g a n h a r i a o m u n d o 
rnhaes? 

S e 11011 é v e r o ! . . . 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A p e q u e n a J a r d l n e i r a 

( I'o n. TS do con • 

O i c o n s e l h e i r o s h a v i a m p r e p a r a d o u m a f e s t a ca ra 
p a i e t i n h a m c o n v i d a d o t u d o q u a n t o h a v i a d e m a i s 
m o ç o e m a i s b e l l o n a c i d a d e . 

1 e x p l e n d i d a . A ' t a r d e h a v e r i a u m a 
fes t a p a s t o r i l , em s e g u i d a ba i l e a<i ar l iv re e á moi t a 
Üiumin 1 '«.via a t é l O m p a r e i ei u m a b a n d a 
du m u s i c a n o l o c a l , v i n d o d e B e r l i m . 

E l sa o n v i t e , E r a feliz, po i s p e l a 
p r i m e i r a vez q u e ia t o m a r p a r t e e m u m a fes ia de c e r t a 
o r d e m , t e n d o s a h i d o d o c o l l e g i o p o u c o s d i a s a n t e s . 
P e d i r a a o p a e p a i a l h e d a r u m a io i l e t t e d e g o s t o , 

• . e s t e q u e fora s a t i s f e i to . Q u e r i a s e r b e l l a p o i s . 
F r a n c i s c o [filho d o v i z inho p r o v a v e l m e n t e l a m b e m 
Iria ã fes ta . E - Ue B tu ai ia p a r a « l ança r? S im OU 
E o s e o c o r a ç ã o b a t i a f o r t e m e n t e e m q u a n t o m u i t o 
p e n s a v a . 

I h e g á r a af inal o d i a e E l s a s e a c h a v a 110 j a r d i m . 
E m redo i de l ia se m o v i a u m sem n u m e r o de jovens 

e d e m ç a s formosas. E l l a p e r m a n e c i a a f a s t a d a , t imo-
r a t a p o i s t o d a a s u a c o r a g e m a a b a n d o n a i , ! e F r a n i í s -
c o ali e s t a v a ! 

A BftTAÇAo («npplemeialo llitxernrto) 

I st. ui .unnih . i i . i pa ra a l o g a r e m 
Lia e s l a v a . Uni <. ivu c o l o r i d o l h e s u í n o kl? 

. l ing io mio e Ln-
1 Imou p a r a u m a 1 ilzera o o l h e i . 

1 oi n e s t a p s i ç à o q u e u o s s o a r t i s t a a 11 t r a t o u . 

( a a t e l l o T i r o l 

E n t n gos e as n u m e r o s a s r u í n a s 
a n t i g a s q u e do a l to d Lhan pa ra .1 1 e q u e n a 
1 uni «it- ue M e r a u , s e d e s t a c a p r i n c i p a l m e n t e o ca 
l i r o l . o 1 a d o s r o m a n o s , s i t u a d o n o m o n t e 
k m 1 liei. N a o BÓ a sua pOSlçfto v. m u i t o p i t t on 
m a s e l l e t a m b é m s e a c h a I n t i m a m h i s to ­
ria do p a i z , p o i s o T i ro l t eve o seu n u m e uev do a 1 Ue. 
t i pa iz T i r o l a p r i n c i p i o fui h a b i t a d o p o r t r i b u s ce l ­
tas « g u a l e z a s , N o r e i n a d o d o i m p c r a d o i A u g u s t o e l l e 
foi c o n q u i s t a d o pe los r o m a n o s . E m s e g u i d a foi a l t e r -
n a d a m e n t e d< o IOS pe los a l i e -
m a n e s , us g o d o s e m a i s t a r d e p e l o s h u n n s no r e i n a d o 
de a t i l a , e ( m a l m e n t e c a h i o e m puder d o s b á v a r o s . 
N u de< umi s e g u n d o sei u i o u m a p a r t e d o p a i / lo i d o a 
d a po i F r e d e r i c o ! a o c o n d e B e r t h o l d u von A n d e c h s 
o q u a l d e s t e e n t ã o t o m o u o t i tu lo de c o n d e de M e r a u . 

lo e m 1248 s e e x t i n g u i o a p r o l o m a s c u l i n a 
o t e r r i t ó r i o p a s s u ãs roàos du C o n d e d o T i r o l , 

o p o s s u i d o r d o c a s t e l l o e m a i s t a i d e foi d o a d o p o r 
M a r g a r i d a M . u d t a s c h e a o s seos p r i m o s , o - c o n d e s d a 
Á u s t r i a . D e s i e m o d o o Ti ro l p a s s o u a o d o m í n i o d a 
c a s a da Á u s t r i a , a q u a l e m 1 09 c o m p r o u a d i n h e i r o 
a s r e c l a m a ç õ e s «los b á v a r o s , g u a n d o m a i s t a r d e , pe la 
paz d e P r e s s b u r g o o p a i z foi u e n o v o c e d i d o a b a vie­
r a , o p o v o c a p i t a n e a d o por A n d r e a s Eioier se e r g u e o 

e m mass , . p a i a r e h a v c i o pa iz p a r a a Á u s t r i a . E m 
1.114 o T i r o l p a s s o u n o v a m e n t e ao d o m í n i o d a Á u s t r i a . 

te' d e s n e c e s s á r i o d ize r - se q u e o c a s t e l l o p a s s o u 
p o r m u i t a s p a u s e s p e r i g o s a s d u r a n t e e s t a s gu< 

a t e s , P r e s e n t e m e n t e a p a r t e m a i s a n t i g a d o 
c a s t e l l o s e a c h a e m r u í n a s , t e n d o s ido r e c o n s t r u í d a 
u m a d a s p a r t e s m a i s m o d e r n a s . 

D u 1 a s t e l l o se g o s a de u m e s p l e n d i d o p a n u r a m a c o -
D O fai i l m e n t e o v e r á q u e m o l h a r p a r a o n o s s o q u a d r o . 

K» .1 l lu i t ln-ur 

(UO PRBSKNTE NUM 

( J u a n d o s e e n u m e r a o s m a i o r e s a r t i s t a s d o n o s s o 
s é c u l o , o n u m e d a p i n t o r a f r a n c e z a R u s a S o n h e m é 

e n t r e os p r i m e i r o s e m e l h o r e s , «>s s e o s q u a d r o s 
s.iu m u n o a p r e c i a d o s e s ã o p a g o s .1 pezo de o u n 
s e n d o r a r o o [ac to d e s e r e m v e n d i d o s por 1 e n t e n a s de 
m i l h a r e s de t i . m c o s . A i n d a a b e m p o u c o t e m p o O 
seo q u a d r o ma i s , o n h e c i d o • 11 mer i a d o de c a v a ü o s a 
foi v e n d i d o p o i m e i o m i l h ã o d e fran 

( j q u e d i s t i n g u e e s p e c i a l m e n t e os q u a d r o s d a a r t i s t a 
é a n a t u r a l i d a d e >l< t o d a s a s Mias figuras, a s i m p l i c i ­
d a d e da r e p r e s e n t a ç ã o e u m s o p r o p o é t i c o q u e r e p o u s a 
s o b r e o t o d o , E m b o r a s e n ã o possa n e g a r a a r t i s t a 

b a r a c t e r i s t i c o m a s c u l i n o , n a m a i o r i a d a s v e z e s , 
nos seos q u a d i o s t i a n s p a r e c e s e m p r e u m t c i n p u i a m e n -
to femini l e b r a n d o e t a l vez se ja j u s t a m e n t e i s t o a 
• a u s a du e x t r a o r d i n á r i a e n c a n t o q u e e l l e s e x e r c e m 
sobre «1= e s p e i t a d o r e s . 

R o s a B o n h e u r n a s c e - a i o d e M a r ç o d e I S Í 
ifi 0 seu p a e e u s s e o s i r m ã o s s ã o i g u a l m e n t e 

a r t i s t a s d e n o m e a d a 1 p i n t o r e s d e a n i m a e s J e l e m 
g r a n d e n o m e a d a . R o s a , p o r e m , é a a r t i s t a m a i s s a ­
l i en t e d a famí l ia L m b o r a p a u p é r r i m o , o p a e Lie R o s a 
d e o u m a e d u c a ç ã o e s m e r a d a a t o d o s o s s e o s f i l hos . 

R o s a h a v i a a p r e n d i d o c o m u s e o p a e o sufficii n te 
p a r a p o d e r t r a b a l h a i por c a n t a p r ó p r i a C a m e ç o u a 
f r e q ü e n t a r o s m a t a d o u r o s e us l e t r a s d e a n i m a e s , e a 
c o n v i v ê n c i a c o m o p e s s o a l i u d e d e s s e s e s t a b e l » i-
m e n t o s e a o r i g i n a l i d a d e d a s u a p rof i s são fizeram com 
(pie e l la a d o p t a s s e o v e s t u á r i o m a s c u l u a o o q u e n ã o 
i m p e d i u p o r e m q u e e l l a fosse m u i t a s v e z e s LncummO-
ti.ni. 1 pe los a ç o u g u e i r o s e p e l o s v a q u e í r u s N 
de ixou , p o r e m , a m e d r o n t a r «• e m poui o t e m p o s o u b e j 
i m p o r o r e s p e i t o a e s t a g e n t e r u d e , p e l o B< 
tístii o e a inda b o | e e l la « o n t a c o m u r g u l h o , q u e vár ios 

is se h a v i a m a r v o r a d o e m s e o s p r o t e c t o r e s e 
q u e p o r c a u s a d e l i a t i n h a h a v i d o m u i t a s q u e s t õ e s e 
b r i g a s . 

E m 1840 R o s a e x p o z pe l a p r i m e i r a vez a l g u n s 
q u a d r o s seos . Es tes a i n d a se r e s e n t i a m de a l g u n s 

s, m a s n ã o o b s t a n t e f o r am b e m a c c e i t o 
j o v e m a r t i s t a a d q u i r i o logo g r a n d e n o m e a d a . E s t a 
faina c h e g o u aos o u v i d o s do s e u p a e O q u a l ín iu ie-
dí a t a m e n t e (oi visi tai a filha pa ra vei a s u a s pro-

es a r t í s t i ca >. 
E m 1 • , rei 1 beo B m e d a l h 1 de ti r ce i ra • 1 ts 

184 r e c e b e o a de p r i m e i r a c l a s s e c o m o p r ê m i o d o eo 
q u a d r o • A m a n a d a d c g a d o e m < a m a i o q u a l t e v e 

t r a o r d i n a r i o suece n el le e l l a Ur inou a 
• p u t a ç u o ai t is t ; - a e o s e o f u t u r o . 

P r e e n t e m e n t e a g r a n d e a r t i s t a v i v e m 
de B y . o n d e 1 o n t i n ú a u t r a b a l h a i c o m a f a n e m b o r a j á te i -
nha a d q u i r i d o u m a g r a n d e fo r tuna S ó o s s e o s m a i s affei-

• m d e e l l a 
un ida hoje a s a os v e r t u a r i o s m a s c u l i n o s po i s d iz q u e 

ma i s c o m m o d o s q u a n d o e l l a tara de s u b i r 
. c a d a ou B e t e m d e a j o e l h a i p a r a t r a b a l h a i n a 

p a r t e in fe r io r d o q u a d r o . Q u e r e r u o i c ré l 0 , 1 u â o c e n ­
s u r a m o s aos g r a n d e s a r t i s t a s o t e r e m a s s u a s e x c e n ­
t r i c i d a d e s . 

(i Padre Marquctte 

X X V I A N N O N . S I 

. . q u r H.. I g n o r a (ti i d o f d a 
o r a n d i i I • " " '• ", '" " 
„ p a d r e M a r q u e t t e i l p * 
.uiu.i>, q u a n d o e m b a r c o u p a r a o 
sou as t r i b u s q u e v i v i a m n « s » M n 

dos g r a n d e , l a g o s qui e l le 
nbe i er era f r a n ç a e l u m l i . u n a s m igo Ml-

., a l d e i a q u e t o m o u o i i d e C h i c a g o , i 
l a n ç a no l ago 

i . | . . . l i . M a r q u e t i e nunc a mala t o r n o u 
v l v , . u 11 I v a g e n s , m o r r e n d o 

de iilu.l... 

A Viram 
A tarde era li l 
() su l . d e r r a m a n d o s e u s f rouxos r a i o s ; a g o n i s a n t e , la 

m o r r e r n o OCCaSO. E l l a , a v i r g e m d a b e l l e z a . o ros to 
c â n d i d o , s y m b o l o d a in 0 0 a r o s a p e l a e s -
t r a d a , q u e se a v i s t a a l é m . Ofl o l h o s fiti 
c o m o si l e v a s s e e m m e n t e o q u e q u e r q n e fossi 
v i n o , b r i l h a r a m « o m o a luz de Vesj 

A no i t e c o m e ç o u a e s t e n d e i seu m a n t o e r a * 
p é r o l a s e e n v o l v e u - a , t o r n a i d o - a , a s s i m e m u m a 
p o r e m , v i s ã o 1 

O m a n c e b o , q u e d e long i •>•• o lhos fitos 
c m seus p a s s o s , a c o m p a n h a a a g o r a , c o m o louco , 

, m u i t o a l é m , d e s a p p a r e c r n a e s c u r i d ã o d a 
no i t e . 

A s s i m c o m o e s t a v i r g e m , s ã o a s i l l u s ó e s d a v i d a 
P . J . DI. C A R V A L H O . 

v 
SanfbSÍ 

CREME 
SIMON 

1'aHA 

conservar ou dar 

ao rosto 

FRESCURA 

MACIEZA 

MOC1 DADE. 

a epider contra as 
i n f l u e n c i a s /•.•. nicioaus riu al m o s p h e r a , 
é i n d i s p e n s á v e l a d o p t u r p a r a u t o i l e t t e 
di iria .. C R E M E S I M O N . 

l i s P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e ­
p a r a d o s c o m g l y c e r i n a , a s u a a o ç â o 
b e n e l l c a é t â o e v i d e n t e q u e nSo Im 

q u e .. u s . IU vez q u e n a o 
I I b e c a a s s u a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

J . S I M O N , 36. Rue de Provence. P A R I S 

f H a . R M A C I A 9 , f B R Í l i a l . l A l 
a lu|aa tle . ..!.. n.a . . . . . . 

Desconfiar das imitações. 

O r e c o n h e c i m e n t o 6, c o m o a j u s t i ç a , c o x o ; m a s 
emf im, q u a n d o el le a p p a r e c e , é p r e c i s o d a r g r a ç a a o s 

A c i d a d e d e C h i c a g o a c a b a d e pedi i o l e g i s l a t u r a 
u m c r e d i t o de 6o ooo f r a n c o s p a r a e r g u e r u m m o n u ­
m e n t o a s e u f u n d a d o r . 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMADONBS) 

EAU PASTOR 
K l l i c a c i s s u u a e d e t o d o inof-

f e n s i v a f t u , d e s a p p a r e c e r o s C R A ­

V O S PRETOS DO ROSTO, q u e s e 

m a n i f e s t a m n a s a z a s d o n a r i z , 

n a t e s t a , n a s faces B s ã o o c o a -

s l o n a d o s p e l o s D E M O D E X , e s s e s 

p a r a s i t a s s ã o c o n t a g i o s o s ; i n a n -

|. c l i a m , s a l p i c a m tí l u r a i i i a t e l . 

USMUUUt 
VtiiuiMBa nlc.o-copl* -JQ > K • \ 

N O T A . — A grande aoeitaçfto da EAtJ PABTOB 
boje universalmente empregada , foi som q m appar»-
oweem alguns r a i a i produeso*. üiniilarm, i<am sffloa-
cia a lgama e que cuiiTem e m a r omii o maior cuidado. 

Deposito: PHAHMACIH DB LA TOUR 

66, RUE DE LA POMPE, PARIS 
Knc.niti.i--- aa mesma p h a r m a e i a : 

Villfliirrp P-üsIm- (> " l , u " r v i I , R ^ r ' » i M . i i ^ i i i a n i U I para toooador ,UDi-
oo que |iiiriiii',i e toroa alva soa t f saeu i causar t n i t aoao . 

^ c U O I l 1 i l M O I , „ „ , , . 1 „ r „ , | , 1 E . , • 
bã" é superior a todos u* ubOes de Perfumaria* 
pala l a a d a s «|uu da u pelle. 
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Resposta a orna noiva 
MINHA OUI IIIDA A m i [ A 

Que posso eu dizei le ú vista da tua carta toda oei 
,!<• uns leves tons dc flores de Larancch ,s 

o) es me cnvi *» " ' 

' ' ' • l ' i u a m u i 1 " ' i '• um mytho, para outros no-
rèm 6 o pura realidade, * 

Para ti, poi • i a fada querida qm 
• adornado de luxo sem apparato 

onfortos da vida para «pie nada te falte, e tudo 

n ivo lai «pie a sociedade prln-
fre<iucntai ond< 0 n m o r (. a i„ . , l c v o . 

será o lherinometro que marque o calor das 

divcrgii da opinião 
nido. 

u ia, a modéstia -.;., presidirão 
da tun vida, poisquc vivei todos sabem, tei 

ideiru comprehensilo do que cila seja, bem 

A vida é uma arte. o lar, um temo. 
. soberana — tu, que di 

, a diplomacia das palavras c 
ia que a mulher] 

porem quanto ainda desço-
que t inti • . al n ti m como a 

i dos govi rnos cm geral. 
i - -'ii i iv,u o marido 

i «Ia indiffcrcnça. o que dc-
\cr.i lazer? 

Uma couza única: — Ser esposa c 
imante. 

i;spjsa sem o inferno do ciúme, que 
llém de ridículo, importa com fraque 
w da sua parte: espoza, na rigidez dos 

ternuras dc oceasião; 
.•.essas minudeni ms .pie pai • 
mhecidas a algumas senho-

• idas faceira e 
garrida, vestindo-se com apuro som 
fazer grandes gastos, afim dc que elle 
encontre nclla os encantos que notou 
quando solteira. • 

Geralmente dizem, algumas jovens 
ates : • 1 ii li estou casada ; 

para que mais infi dar me ••. 
i_'ae grave erro ! . . . Não sabem que 

para passar mais depressa os dias, o 
necessário ter sempre um poucaxinho 
dc ideal ? 

I" por isso que a maior parte «los 
maridos não achando cm casa o que 
sonharam, vão pelo mundo alem bus-
caroque não encontram abi Dc quem 
i a culpa ? ! 

Um conselho, rainha amiga : eu sou 
mais velha do «pie tu. O homem « uma 
creatúra que so se domestica pelo 
amor, fazer dellc escravo, so ha um 
meio: — comprchendel-o, perdoar-lhe 
asoffensas, sem comtudo ter arroubos 
de rainha de comedia, nem a timidez 
da rola nem a humildade dos cordei­
ros. Em ludo ha meio termo : o cx-

empre prejudicial. 

Xão lhes laças represálias, estima a 
quem elle fizer cxcepçao* perdoa-lhe 
as infidelidades até, não dando ouvidos 
maldiscntes que t'as vierem contar. 

fjuem te dirne estas linhas, ia tem 
bastante pratica d.i vida matrimonial, 
por issiJ te assegura que nunca, nunca 

:uli de cumprir na diplomacia 
do dever, o «pie mui Ias vezes me ba 
dito o coração. Si nós ni mulheres, 

I vivemos por cllc c paia elle, porque ra-
I tâo não será o pobre - i ..mi palpitante, 

jE que nos torna FOHTÍ ;, o factor das sa-
I lutares lições dc qur tanto i .r. 

i Dizcr-tc nlgun ibre o K ° ' 
• vcino da casa, dos t nados, das contas 
'fias modistas, 6 descer ao que me nao 
' compete. 

Regula as tuasdcsj i ; 
da tua bolça: si por isso a perpetua 

• onomias. 
te p irúm, que a i 

onde se concentra a economia, para 
não se precisar do medico e da phar- I 

I.' no i ahei ii icali 3 n tudo, que a 
mea baterá a poi tn 

Não cale ulas o quanto «i lar tem de 
sobretudo quando a wiími 

sabe ir preparar um aci epipe especial p ira o marido. 
com o seuaveni.il .:• i 
''cm cuidadas, trazendo para a meza, posta, « omo se 

tntar, o perfumado man-
|( ,|i licado, serve-u repas indo-o com um 

içílO 

r n 0 do Guilherme um captiyo 
"Ias tuas graças c tn poi tua vez, sem teres como ja 

;, ,i.i ovelh i, nem assomos i 
, da tua < I ' 

, omprchendc c vive. 

A K S T A Ç À O ( a n p p l e m e n t o l l t t o r a r i o ) XXVI ANNO N. 

O l l V l l . l Cecinha 

(I ei rum. dum in 
indet, i udeudttm 

est fibt... 

Nestas pungitlvas palavras que te c 

um coração exhausto dc soffrer; 

Ai i cita-O, por favor, ó Venus, pois uào devo, 

' 'om elle, mas sem ti, amar, gozar, viver. . . 

I .V --lu MALDONADO, 

I BONHEUR 

N'am leque 

);i era dc mais aquella agonia ; a Infi tiz . reancinha, 
olhos fechados, os bracinhos cahidos ao l< 
muito palhda. de uma pallidez de cera. estava immo-
vi'l r se nao fosse oarfardeseu collosinho myrrado 
dll «ia que já liãn era desse mundo. 

. prendia-a ao mundo apenas a ponta de 
uma de suas azinlras biancas. já abertas ambas fiara 
o grande VÔO, para a região cio azul e ouro, onde es-
perava-a o ssu lugarinho ao pé do Omnipotente que 
não a queria de certo tão meiga c t&o cândida, ma­
culando a sua pureza dc arminho nas sórdidas de um 
circulo onde dc certo, mais dia menos dia, teria de 
corar de pejo quando sua Innoi cn< ia lhe fugisse, como 
hoje o raio brilhante do sol desde (pie so lhe antepõe 
a nuvem pesada, feita toda de vapores c de sombras. 

Era muito delicada para este mundo a < ncantadora 
Cecinha. Os paes adoravain-na e tremiam por ella; 
primogênita era o focodetodas as -nas affeiçõi 
alvo de todos 9s seus carinhos, a mira dc todos os seus 
\uto;. 

Viviam do hálito dc sua 
boquinha abei ta em botão, 
do brilho dos seus i 

primores de 
seus ondulosos cabellos qno 
faziam a inveja do ouro mais 
l i l l u . 

('ccinha, o tentado entesi-
apo do céu, por um 

dcs« indo do arch.iino,en« lua. 
illuminava a casa toda e mes­
mo dormindo um de seus sor­
risos, durante o somno, era a 
suprema delicia dos piies ex-
tremecidos 

Aquelle sorriso que nunca 
i, aquella graça in­

fantil superioi aos esforços 
do mais hábil artista, era a 
vida do casal. 

Edc súbito uma febresinha 
tinaz, constante foi pouco 

apoui o minando aquella exis­
tem la querida . sugando 
aquelle corpinho feito de li-

Jpturai E a vida 
s poucos, len-

. sem esforços, como 
um sopro que se esvae, como 
uma luz que sc extingue. 

Quantas vezes a pobre mãe 
cabellos soltos, desolada, aos 
pés <lo Senhor Cruxificado, 
implorava misericórdia. 

•• Minha filha, minha que­
rida filhinha, para que m'a 
tuas. meus D- l 

E Colina n'um pranto con-
vulso, intenso, pranto que 
parecia arrancar lhe as en­
tranha . 

.enxugando os ollns 
para que ninguém lhe visse 
a dôr que lhe devastava a 
alma, comprimindo os solu-
ÇOS que lhe abalavam o peito, 
tornava para junto do leito, 
onde prescutava, sondava, in-
queria, soffrega, anciosa, a 
acçâo di vastadora da moles-

Todos os recursos dascien-
i ia tinham sido tentados cm 
vão. O velho mediro, mudo, 
dc pé, cruzou os braços em 
uma altitude dc desespero. 

Já nada 
Eram cinco horas da tarde, 

uma tatde limpa, calma e se­
rena . . . tatde de Dezembro. 

Tudo respirava amor e 
poesia, ondas suaves de me­
lancolia como que vinham, 
em revoada, do alto, espa­
lhar se sobre a terra. 

t 'ccinha abno os olhos 
e serno . . . sorrio, i omo de­
vem sorrir os anjos no pa-. 

.la^a^a ŝ̂ a^a^a^a^a^a^aW ..\ boneca murmurou ella. 

A mãe pressurosa, i 
buscar a boneca, unia boniiu 
bom. i 
sente «lu padi inho. 

\ creança tomou a bonei beijou-a lon-
entCj Longamente e perguntou : 
M.imãi. as bonecas também vão para o ceu p 

E fechando brandnmcnte os olhos, voou para perto 
de seus irmãos os anjos. J, \p 

SADISO. 

(A1 L. I I ) 

Quando me com terapias bell 

Debruçada n,i janella 

[).. teu i halc 

uma phalena 

Mui bra amena 

. • 

ANEDOCTAS 

Setembro, •<) dc .Si ; . 
Vn TOIÍ li. N i.< 

Na occaslão em que Henrique 1\" ouvia os discursos 
de alguns deputados dc província, um burro i 
uirar : 

— Oh ! dc vagar, senhores, disse o rei, cada um 
poi sua vez. 

Um compositor da nona ordem fazia ouvir a Rosslnt 
uma marcha fúnebre dedicada a memória de Maycrbei . 

Que pena, exclamou o autor do "Barbeiro», que 
nâo seja voi ei que 
tenha escripto esta marcha funebi 
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tiibi por ulitru 

(Continuação) 

P o u c o s d i a s d e p o i s , F e r n a n les l e v o u - m e à [ c a s a «la 
n o i v a . I 
m e i o s , p a e , m â e , «luas f i lhas , u m a de o n z e a n n o s . 

nu i um affabi l idadi ; esl 
m u i t o « onhe i n 
t l n c t o c o m o l h e o u v i r a d i z e r m u i t a s v i v e s . N â o r e s ­
p o n d i n a d a : q u l z h o n r a r a esi o lha da i 
m e u F e r n a n d e s fizera, m a s nâo a< hei p a l a v r a 
p r l m i s s e e s t e p e n l a m e n t o . T o d o eu ei a, ou di 
u m a b o c a abe i ia e p a s m a d a . R e a l m e n t e , e r a u m a b e l l a 
c r e a t ú r a . A o v e l - a , rei u r d e - s t o s d e j a n e l l a 

l ia , e e s t i v e a p o n t o d e l h e a t i r a r , c o m o o u t r ' o r a , 
• • ped l i lhe q u e l e v a n t a s s e os bra­

ços , E l la n â o r e s p o n d e r a n u m a a o s b e i j o s , m a s e r g u i a 
iços de si m e s m a poi um Inst im i 

a s lonfi i • tardi s. e a- ru 
r e m l n í s c e n c i a s v i e r a m alli «!«• t ropi l, e i oi a l g u n s mi­
n u t o s , e n c h e r a m - m e a a l m a , a v i s t a , a s a l a . tud« o q u e 
n o s cei < a v a . 

— O d o u t o r f a l a - m e m u i t a vi / n o s e n h o r , ins i s t iu 
M a r g a r i d a . 

— F a l a d e u m a m i g o , m u r m u r e i finalmente. 

T e n d o - m e e l l e d i t o q u e «lia s a b i a s e r eu o n a m o ­
r a d o d o s o t ã o , p a r e c e u - m e \<t e m . a d a ^ e s t o d a 
m o ç a a l g u m a r e p e t i ç ã o d a q u e l l e t e m p o . E r a U l u s ã o ; 
m a s q u e e s p e r a r d e u m a a l m a «le p o e t a , p e r d i d a e m 
m a t h e m a t i c a s ? S a i de la com r e c o r d a ç õ e s du p a s s a d o . 
A v i s t a d a r u a e d o p r e s e n t e , e s o b r e t u d o a lo 
d e E s t e l l a d e s f i z e r a m a q u e l l e s f u m o s . 

H a e n c o n t r o s c u r i o s o s . E m q u a n t o e u c o n v e r s a v a 
c o m M a r g a r i d a , e e v o c a v a o s d i a s d e ou t r*o ra , E s t e l l a 
c o m p u n h a v e r s o s , q u e m e m o s t r o u n o d i a s e g u i n t e , 
c o m e s t e t i tu lo : 6;i I i n m e d i a t a m c n t e pe­
gue i d o l á p i s , r e s p o n d i c o m o u t r o s q u e d e n o m i n e i : 
Nada. N ã o i s t r a n s c r e v o por n ã o m e pari i 
tio p r e l o ; falo dos m e u s . O s d e l i a e r a m b o n s . m a s n à o 
d e v o d i v u l g . i l o • i I l igo so q u e 
a m o d é s t i a de Es te l l i fel-os a c h a r i n f e r io r e s a is m e u s , 
e foi p r e i i s o m u i t o t r a b a l h o p a r a c o n v e n c e l - a do con­
t r a r i o . U m a vez c o n v e n c i d a , r e l e u - o s a m i n h a v i s ta 
i r e s e q u a t r o v e z e s ; p e l o m e i o d a n o i t e , d e i c o m os 
o l h o s d e l i a p e r d i d o s n o a r . e . c o m o t i n h a Cii 
p e r g u n t e i lhe se p e n s a v a e m a l g u é m . 

— Que tolice 1 
— M a s . . . 

— E s t a v a r e c i t a n d o o s v e r s o s . V o c ê a c í . a m e s m o 
q u e s ã o b o n i t o s ? 

— S ã o m u i t o b o n i t o s . 
— Keci te você. 

P e g u e i d o s v e r s o s d e Est< 
11 p r aze i < om q u e e l la o s o u v i a foi, n ã o d i g o - n o r m e , 
m a s g r a n d e , m u i t o % r a n d e q u e a i n d a o s 
r e c i t e i u m a ve/. m a i s . 

— S ã o l i n d o s ! e x c l a m e i n o f im. 
— N ã o d i g a i s so I 
— D i g o , s im ; s ã o d e l i c i o s o s . 

N ã o a c r e d i t o u , p o s t o s o r r i s s e ; o q u e i e z foi r r n t a r 
CSOS a m d a u m a vez OU d u a s . CXeiuque d u a s . E r a m 

e s t r o p h e s ; vim d e lá c o m e l l a s d e c o r . 

A p o e s i a «lava a m i n h a n a m o r a d a u m t o q u e p a r t i ­
c u l a r . Q u a n d o e u e s t a v a c o m o F e r n a n d e s d iz ia - lhe 
i s s o , e l l e d i z i a - m e o u t r a s c o u s a á r i d a , e 
a s s i m t r o c á v a m o s as n o s s a s s e n s a ç õ e s d e f e l i c i dade . 
U m dia C u m m u n i c o u - m e q u e Í J c a s a r d a l b a t r es 
m e z e s . 

— A s s e n t o u - s e t u d o h o n t e m . E tu ? 
— E u " o u ve r , c r e i o q u e b r e v e . 

C a s a r a m n o d i t o p r a z o . L ã e s t i v e n a e g r e j a d o S a ­
c r a m e n t o . A i n d a a ^ o r a p e n s o c o m o é q u e p u d e a s s i s ­
tir ao c a s a m e n t o Ha m o ç a do C a s t e l l . V e r d a d e é q u e 
t s t a v a p r e s o a o u t r a , m a s a s r e c o r d a ç õ e s , q u a l q u e r 
ipie fosse o m e u a< tua l e s t a d o d e v i a m f a z e r - m e r e -

.: tte a q u e l l e e x p e c t a c u l o d a f e l i c idade de u m 
a m i g . c o m u m a p e s s o a q u e . . M a r g a r i d a s o r r i a e n ­
c a n t a d a p a r a e l l e . «• a c c e i t o u os m e u s c o m p r i m e n t o s 
s e m a m e n o r r e m i n i s ' e u c i a . S u r r i u t a m ­

b é m pa ' q u a l q u e i o u t r a n o i v a . 1 
q u e l e v a s s e a v ida ao m e u a m i g o sei ia d u r o p a r a m i m . 
f a r - m e d u a p a d e c e r m u i t o e Longo ; m a s h o u v e u m mi­
n u t o , n ã o m e r e c o r d o b e m q u a l , a o e n t r a r uu sa i r «ia 
e g r e j a , ou uo a l i a r , ou «in c a s a . m i n u t o h o u v e em q u e , 
se e l l e c a e alli c o m u m a s c a i m b r a s , eu não a m a l d l -

a o c é o E x p l i q u e m - m e i s to . T a e s foram a s s e n -
s a ç õ e s e i d é a s q u e m e a s s a l t a r a r a . e c o m a l g u m a s d e l l a s 
sa i da c a s a d e l l e s , is -le/, h o r a s d.i no i t e : i a m d a n s a r . 

E n t ã o a no iva e s t a v a b o n i t a ? p e r g u n t o u - m e IOs-
tt Ua no «lia s e g u i n t e . 

Mui to ? 
Reflei <•• um ins t a n t e e r e s p o n d i : 

M e n u s qm voi i . q u a n d o i ingii o m e s m o véo . 
Es te l l a n ã o a c r e d i t o u , por ma i s «pie lhe j u r a s s e , 

q u e tal e r a m i n h a c o n v i c ç ã o : «-1,1111 c o m p r i m e n t o s . 
T inha jus ta i i 

s o b r e o a s s u m p t o . m a s l ã o r u i m , «pie n ã u a ijiosl 
d i s s e a p e n a s o pr imi 

Si; HEI DB CINGIR UM V&V DB NOIVA OU FKJ.IIÍA . . . 

— I >iga os " : 

n t a m . 
e p r o v a i q u e 

r e s t a v a m , r ec i tou os a s s i m J i e s m o , <• - o . 
q u e n ã " os *' ' " ' ' l * ° ' l l l l i s F o > ° n o s s o p r i m e i r o v 

A I X T t r l n | * i i | i | i l rm<-nln l l l t r - r i . r i o ) 

1 « a ço n u l o , 
ue falou d u r a n t e u n s v in te m i n u t o s . Afinal 

une eu lhe ua-1 pedi 
viu nii de q u e « l ies n."t«> p r e s t a v a m p a r a 
n a d a , e d i s s e - m ' o . P i v e i - l h e o c o n t r a r i o , a r r a n i 
lhe o p a p e l d-,i m ã o 

. inha" Ihi dou 1 opí • 
( ' o p i e i - o s 1 no i te , La. •• n o «ha s e g u i n t e 
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levei 1,:. I .in 1 intrei a em c a m i n h o , com il 
g u r a a s a m i g a s ; i am ver u m g r e n d e c a s a m e n t o \ c o m -
p a n h e í - a s . a p o r t a «ia 1 gre ja e - tavam rii as c a r r u 1 
c a v a l l o s magnifi i o s , l ib res «le 1 1 g o s t o . p i vo ã p u n a . 

i dados «•• i" • 
uns m i n u t o s di 

C p r e h e n d i o gos to d a s m o ç a s e m vei c a s a m e n t o s 
a l h e i o s ; t a m b é m eu e s t a v a a l v o r o ç a d o <) q u e n i n g u é m 
all i teve*, c r e i o e j u r o foi a f ri r e c e b i q u a n ­
d o dei e o m o- a ; e r a n a d a m e n u s qui .1 
m o ç a d o t h e a t r o , a q u e m e u d e r a o n o m e de S y l v i a , 

outr i 1. Su u m a vez a v i r a , n 
r am da m e m ó r i a a neza r de M a r g a ­

r ida , a p e z a i de E s t e l l a . O e s t r e ^ão q u e tive n â o foi 

or n i n g u é m : t o d o s os o l h o s e r a m p o u c o s p a r a 
el la e p a r a e l l e . Q u e m e ra ell • ? U m j o v e n medii o. 

N â o h o u v e r a e n t r e m i m 1 a a i s q u e o en-
• o u t r o d a q u e l l a no i te do t h e a t r o ; m a s a d n «instância 
d e a s s i s t i r a o s e u c a s a m e n t o , c o m o já a s s i s t i r a ao «le 
M a r g a r i d a , «lavam lhe a g o r a u m c u n h o e s p e c i a l . I s u -
n a eu d e s t i n a d o a ver li p a r a o s b r a ç o s a lhe i 
m e u s s o n h o s m a i s í n t i m o s ? Ass is t i ao c a s a m e n t o d e 
S y l v i a o m e n o s q u e p u d e , o l h a n d o p a r a o u t r a s pe 

t u d o a c a b o u , o s no ivos , os p a e s e os c o n v i d a d o s 
s a í r a m ; E s t e l l a e a s a m i g a s furam ve l -os e n t r a i nas 

«•ns. 
— Q u e 1 q u e t e m ? p e r g u n t o u - m e «dia n a r u a . 
— Di r - lhe -he i d e p o i s . 
— Q u a n d o ? 
— Logo. 
E m c i s a d i s s e lhe q u e p e n s a v a no dia e m q u e 

s e m o s o b j e c t o d a c u r i o s i d a d e p u b l i c a , e a n o s s a fel i­
c i d a d e se - o n s u m a s s e a s s i m . 

— N â o t a r d a r á m u i t o , a c e r e s c e n t e i ; u m a vez for­
m a d o , virei pi 

O s o l h o s d e l t a 1 o n f i r m a v a m es t e a c c o r d o , e a m u z a 
0 fez por v e r s o s q u e fo ram dos m a i s b e l l o s q u e b d a 
m i n h a p o e t i s a . 

M A I I I . M I I ) DE A S S I S . 

(Continuai. 

Tons lábios 
T e n s l á b i o s de c o r a l , o m i n h a v ida , 

li 1 I l y m e t t o , 
A f r e scu ra da ai to , 

a d a b a u n i l h a l é t l o r i d a . 

i s i 'lu- a n t e , 
E n t r ' a b r i n d o .1 m o s t r a i g e n g i v a s n u a s , 

•. b a n d o «Ias p h r a z e s t u a s , 
I i r i s o , o c a n t o o — c a n t o p i p i l l a n t e . . . 

N a d o r a s s e t i n a d a , <jue d iv i so , 
C o m o q u e pas sa •• m a r u l h a r p r o f u n d o , 
Das « u r d a s d ' u m vio l ino m o r i b u n d o , 
Q u e s o l u ç a a s c a n ç õ e s d o p a r a í s o . . 

E . m i n h ' a l m a , q u e é t o d a d e l a n g o r . 
P o r e s s a s h o r a s f e i t a s d e t r i s t e z a s , 
D ' e s t e i n u n d o v ã o q u e r t o d a s r i q u e z a s 
P e l o a r o m a d o s l á b i o s t e u s e m flor. 

A r i ú , 1897. 

F. C WM.CANTl. 

CHRONIOUETA 
23 d e N o v e m b r o de 1897. 

O g o v e r n o , q u e , a u i o r i s a d o p e l o C o n g r e s s o , dec la ­

ro e s t a d o d e s i t io , p o r 3o «lias. o d i s t r i c t o f ede ra l 

iar< a de Nfi theroy, afim d e p r o v i d e n c i a r a res­

p e i t o dos u l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s , (jue t i d o s o s b o n s 

b r a s i l e i r o s d e p l o r a m , r e e o m m e n d o u à i m p r e n s a q u e 

• t i v e s s e d e d a r no t i c i a d a s p r i s õ e s p o l í t i c a s e ou­

t r a s m e d u l a s de e x c e p ç â o , a c n s e l h a d a s p e l a s c i r c u m -

s t a n c i a s . 

A i n t e n ç ã o ó e x c e d e n t e ; m a s n ã o h a d u v i d a q u e 

e s s a a u s ê n c i a d e n o t i c i a s d a g r a n d e s a z a s a o s b o a t o s , 

q u e s<r c r u s a m e m t o d a s a s d i r e c ç õ e s . 

E n t r e e s s e s b o a t o s a l g u n s ha t â o e x t r a v a g a n t e s , «pie 

a d m i r a h a v e r p a p a l v o s q u e lhes d ê e m « u r s o . 1; 1 o m o 

o b o a t o é u m g r a n d e p e r t u r b a d o i «• u m a a r m a t e r r í v e l , 

q u e a s s e g u r a a i m p u n i d a d e a q u é m se e r v e d e l i a . 

m e l h o i l a n a o g o v e r n o a u t o r i s a n d o a p u b l i c a ç ã o de 

t o d a s as notii ias e x a ç t a a , e d e s m e n t i n d o o f i c i a l m e n t e 

as qui •• N â o q u e r i s t o d i z e r q u e s e n â o 

te B m a i o r r e s e r v a s o b r e «>s faCtOS qUl 

c o n v i e s s e t r a z e r a o d o m í n i o p u b l i c o . 

O c a s o 1 !'i«' 1 iiiçi 1 t o tatos m a i s f an -

rai a i m a g i n a ç ã o d o e n t i a dos t> lu­

s o s e p e r a l v i i h o s , q u e p o m « p o r t a m cora 

rtveis c o n s e q ü ê n c i a s d a s u a m a l d a d e . 

+ 
O s la I d e n t e s q u e » a na -

r o d u z i r a r a v a l h a - n o i i s so '.»- u m g r a m 1 

ficio p a r a a n o s s a c a p i t a l : o s r . d r . F u r q u l i 

aei k r e n u m iou u 1 a r g o d e p re f e i t o do diatrl 

d e r a l . 

N í n g u i m m a i s d o ' p i e a p r e i la e s s e II] 

ua lumj i l l o c a r a m o s si 

t u d o s sc ien t i l « o s . a s u s 

l . d e n t o e o seu l ara« te r ; a s u a i e p u l a ç ã u de g r a n d e 

m e d i c o loi g a n h a a c u s t a de m u i t o e s f o r ç o e d e muito 

c io , e n i n g u é m p ô d e , c o m m a i s j u s t i ç ; . , 

; u b l i c a . 

M a s o s i . d i . W e r n e c l i m o s t r o u - s e o b r a s i l e i r o me 

n o s t a l h a d o p a r a e x e r c e i as funcç«ães d e p r e f e i t o . 

pol í t ica — e l le p r ó p r i o o c o n f e s s o u e m p l g a v a - o de 

tal fô rma , «pie n ã o lhe «lava t e m p o p a r a c u i d a r seria 

m e n t e di- c i d a d e . . 

P o b r e c i d a d e ! b a s t a o l h a r p a r a «lia e v e r o q u e têm 

s i d o as 11.1. l u t o r i d a d e s m u n i c i p a e s ! N u n c a o Rio 

d e [ a n e i r o «*stev t ã o s u j o , n e m tã«> in f ec to , n u n c a a 

p u s t u r a s f o r am t ã o d e s p r e z a d a s , n u n c a nos v i m o s tão 

m i s e r a v e l m e n t e s e r v i d o s c o m o h o j e . e m m a t é r i a de 

e d i l i d a d e ' 

A o ' im- pare i e, <• g o v e r n o t e m t ido a l g u m a difficul-

d a d e na e s c o l h a de u m p r e f e i t o ; po i s e l l e q u e cont inue 

. c o m t a n t o <)ue a c e r t e . Nài 

p o n h a u m c a b o d c e l e i ç õ e s n ' u m c a r g o e m q u e se 

laz p r e c i s o u m p a t r i o t a q u e t e n h a o s e n t i m e n t o da 

a r t e . mi u m a r t i s t a q u e se ja p a t r i o t a . A b a i x o o T n a a 

g u i o ! 

O p re f e i t o p o d e s e r a t é m o n a r c h i s t a , c o m t a n t o que 

t e n h a a es tofa e «1 t e m p e r a m e n t o d e u m p r e f e i t o . Fa 

z e r d e s s e c a r g o u m c a r g o p o l í t i c o , é c o n d e m n a r irre 

m e s f l i v e l m e n t e e s t a b e l l a t e r r a , t â o d i g n a d e melhoi 

s o r t e . 

* 
N a l i s ta d o s m o r t o s d a s e m a n a p a s s a d a figurou 

n o m e d o d r . J o ã o C l i m a c o L o b a t o , m a g i s t r a d o p robo 

q u e n a s u a m o c i d a d e s e c o n s a g r o u d u r a n t e a lgun 

á Li t te ra tura , p r o d u z i n d o p a r a o t h e a t r o e t 

c r e v e n d o r o m a n c e s 

e v e l h o v i r t u o s o e s y m p a t h i c o e r a s o g r o d o mei 

a m a r a d a [ o v i n o A y r e s , d o P « i i , a q u e m 1 

u m vez a p r e s e n t o a s m i n h a s c o n d o l ê n c i a s . 

E L O Y , O HBRÓE. 

P . S . — E s t á n o m e a d o p r e f e i t o o S n r D r . Uba ld in i 

do A m a r a ! . A e s c o l h a n ã o p o d e r i a s e r m a i s a c e r t a d a 

E., o h. 

THEATROS 
22 d e N o v e m b r o d. 

K i l i r e s e i i t o u - s e n o A p o l l o a o p e r e t a e m 3 a c t o s Hei. 

nahcl, d e M a u r i c e O r d e n n e a u . m u s i r a d e V i c t o r R o g e r 

t r a d u c ç ã o d e A c c a c i o A n t u n e s . 

E ' u m a f a r ç a d e u m p r e p a r o u m t a n t o j . e n o s o . 

t e n i j . e r a d a r o m sa l j j r o s s o , s a l d e c o s i n h a . q u e o t ra 

d u c t o i n â o qu iz ou n ã o p o u d e r e f ina r ; e m t o d o caso, 

;<: n fim a q u e s e d e s t i n a , que- é f aze r rir. 

O u t r a s p e ç a s t ê m t i d o m e l h o r d e s e m p e n h o pell 

c o m p a n h i a d o A p o l l o , q u e c o n t a a l g u n s a r t i s t a s muito 

e s t i m a v e i s , e m o s t r a g r a n d e a c t t v i d a d e p a r a p ropor 

c i o n a r a o p u b l i c o b o n s e s p e c t a c u l o s . 

* 
N o R e c r e i o i o n t t n u a m a s r e p r e z e n t a r õ e s d a mi rabo-

l a n t e m á g i c a s a ('.cria de fogo. 

-k 

N o Ed .a , L a v r a d i o a p p a r e c e r a m , . d c s a p p a r e c e r a n 

logo , d u a s x a r t u e l a a ehieas, r e p r e z e n t a d a s p e l a com 

p a n h i a Infant i l , q u e d e c i d i d a m e n t e p e r d e n ( e m b o i 

h o r a o d i g a m o s ] a s b o a s g r a ç a s d o p u b l i c o . 

N o R e c r e i o e n t a l a . . , , . v l M a , ,„ 

.- mtei nu. n i . . , d e 1897, e m .1 a n o s c 1 

o r i g i n a l d o n o s s o . o l l e g a A r t h u r A x e v e d o . 

X . Y . Z . 

q u a d r o s 

Moldes Cortados 
1: C o r p i n h o - b l t i s a c o r a a b a f l o o o ; 3 S a l a ÍSfiti 

111...I. 111..1 1.o .o. P e l o c o r r e i o i n a l t 3 o o . 


